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INTRODUÇÃO 
 

Na gênese da construção do presente Plano de Ação- TEIP4, está plasmada a clarificação da missão e 

das metas do Agrupamento contemplada no Projeto Educativo e no quadro da sua autonomia pedagógica, 

curricular e cultural, assim como a sua apropriação a nível individual e coletiva.  

Este Plano de Ação está sustentado pelos documentos estratégicos que definem e orientam o trabalho 

desenvolvido no Agrupamento de Escolas e pelas conclusões e sugestões, resultantes da reflexão 

sistemática e sustentada, efetuada pelas diferentes estruturas educativas.  

Toda a ação estratégica delineada, pretende ir ao encontro da resolução ou minimização dos pontos 

fracos e constrangimentos diagnosticados e foi nessa lógica, que foram pensadas as ações de melhoria 

apresentadas. Para cada uma delas, foram definidos os problemas a resolver e os objetivos que se 

pretendem atingir, assim como, a apresentação de uma breve descrição com a metodologia que será 

adotada, as atividades a desenvolver, o estabelecimento de indicadores e critérios de sucesso mensuráveis 

e metas a alcançar, de forma a possibilitar a avaliação do grau de eficácia da ação. 

Ao longo da sua aplicação, este Plano prevê a possibilidade de incluir reajustes que se considerem 

necessários, em função dos resultados alcançados.  

Deseja-se que este Plano constitua uma oportunidade de promoção do direito da Escola para todos, em 

que cada um assume as suas responsabilidades, contribuindo para o bem comum e prosseguindo uma 

lógica de qualidade e eficácia do sucesso dos alunos, num clima educativo favorável e recetivo à mudança.    

Almeja-se uma consciência coletiva de todos os atores educativos acerca dos objetivos a atingir, com a 

implementação deste Plano, nomeadamente:  a inclusão de todos os alunos; a melhoria da qualidade das 

aprendizagens; a operacionalização do Perfil do Aluno à Saída da Escolaridade Obrigatória; a garantia de 

condições de bem-estar e a igualdade de oportunidades; o exercício de uma cidadania responsável, 

participada e informada e a prevenção do abandono, do absentismo e da indisciplina dos alunos.  
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1. IDENTIFICAÇÃO DO AGRUPAMENTO DE ESCOLAS 

 

 

 

Código DGAE 152493 

Código DGEEC 1317564 

Unidade Orgânica Agrupamento de Escolas de Vila d’Este 

Morada da Escola sede do Agrupamento Escola EB 23 Vila d’Este 

Endereço do e-mail institucional direcao@aevila-deste.edu.gov.pt 

E-mail secundário admin@agviladeste.pt 

Nº de telefone 223173652 

Nome da Diretora Maria da Conceição Paiva da Silva 

Endereço de e-mail mcpaiva@agviladeste.pt 

Nome da Coordenadora TEIP Maria Amélia de Sousa Cunha Lima 

Endereço de e-mail masclima1@agviladeste.pt 
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2. CONTEXTUALIZAÇÃO/CARATERIZAÇÃO 

 

O Agrupamento de Escolas de Vila d’Este, constituído no ano letivo de 2003/2004, situa-se na freguesia 

de Vilar de Andorinho, concelho de Vila Nova de Gaia, distrito do Porto. Integra quatro estabelecimentos 

de ensino, designadamente três escolas básicas com educação pré-escolar e 1.º ciclo (Vila d’Este, Balteiro e 

S. Lourenço) e a Escola Básica de Vila d’Este, com 2.º e 3.º ciclos (escola-sede). Dadas as variáveis de 

contexto socioeconómicas e culturais da população que serve, foi considerado um Território Educativo de 

Intervenção Prioritária (TEIP), integrando desde o ano letivo de 2007/2008, os programas existentes neste 

âmbito.  

A população residente nas freguesias onde se situam as escolas do Agrupamento caracteriza-se por 

alguma heterogeneidade, predominando o estrato social e cultural baixo. Com uma mescla entre o rural e o 

urbano, possui focos de forte densidade populacional, como é o caso da Urbanização de Vila D’Este com 

cerca de dezoito mil habitantes e o bairro de Balteiro. Quanto ao contexto sociofamiliar, a maioria dos 

encarregados de educação dos alunos são as mães. Os pais dos alunos têm na sua maioria um nível de 

escolarização não superior ao 2 º Ciclo e as mães não superior ao 3º Ciclo (dados retirados dos PTT). Muitos 

alunos não indicam as habilitações literárias dos pais assim como, a profissão, pois vem crescendo o 

número de pais desempregados, subsistindo com o RSI, com atividades sazonais ou não declaradas. Os 

agregados familiares dos alunos são constituídos, em grande parte, por famílias nucleares. Porém, existe 

um número significativo e crescente de alunos que integram famílias monoparentais. 

 A população escolar no ano letivo 2023/2024 é constituída por 843 crianças e alunos. É num contexto 

de constante variação que a escola, enquanto ambiente de aprendizagem, tem vivido e sido colocada à 

prova, sendo desafiada a criar estratégias de integração e combate ao desenraizamento sucessivo, 

promovendo a estabilidade dos nossos alunos, contribuindo para a sua inclusão e desenvolvimento de 

competências, para responder às exigências destes tempos de imprevisibilidade e de mudanças aceleradas, 

pois o número de alunos estrangeiros, tem crescido fortemente. Atualmente estão inscritos 178 

estrangeiros de 14 nacionalidades, ou seja cerca de 21% dos alunos, o que implica um compromisso cada 

vez mais plural e inclusivo. 

 Numa dinâmica de desenvolvimento dos alunos com vista ao sucesso, tem-se investido na relação 

pedagógica e motivação para o sucesso escolar, por se considerar que é um fator relevante e com impacto 

nos resultados escolares dos discentes. Tem-se apostado também nos  procedimentos  promotores  de 

autoavaliação,  que tornaram mais  científico o  trabalho, corrigiram e vão alinhando trajetórias das opções 

estratégicas, obrigaram a esforços redobrados e conceção de planos de ação diferenciados,  ao longo dos 

anos,  sempre  no sentido de se retificar os desvios e afinar as margens de melhoria apontadas  na última 

avaliação externa,  com vista ao desenvolvimento de todas as  coordenadas do serviço educativo, numa 

perspetiva de escola inclusiva  com base humanista, de acordo com o (PASEO) Perfil dos Alunos à Saída da 

Escolaridade Obrigatória. 
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A Escola tem analisado e identificado as causas do insucesso em sede das várias estruturas de 

orientação educativa  (atas, relatórios dos departamentos, serviços, questionários de satisfação e relatório 

TEIP entre outros) e implementado medidas de promoção do sucesso educativo  tendo como meta  

prioritária, a melhoria do sucesso global, a autonomia e a inclusão, que começa por vezes pela ajuda 

humanitária de combate à  pobreza, com apoio de bens essenciais, numa articulação entre as diferentes 

lideranças e serviços. 

Tem havido a  integração de atividades e metodologias ativas e experimentais culturais, científicas, a 

rentabilização dos recursos, a criação de espaços como o de Apoio à Aprendizagem, o Serviço de Psicologia 

e Educação Social  em serviço permanente, a Sala de Estudo, a flexibilidade curricular e uma gestão  das 

aprendizagens nos diferentes ciclos, a  redefinição das matrizes curriculares, as assessorias numa estratégia 

de rentabilização de recursos como contributo para o sucesso e para o fomento do trabalho colaborativo 

entre pares, os planos de recuperação de aprendizagens, a regular adaptação  das planificações em função 

do público alvo, a cultura da capacitação digital em que os profissionais do Agrupamento apostaram em 

massa, a constituição de diferentes clubes, iniciativas, atividades e projetos diversificados 

(Música/Expressão; Plástica/Cidadania/Desporto Escolar; Eco-Escolas; Cesta dos Afetos; Oferta 

Complementar e Clube da Ciência), em parcerias concelhias - por  ex.º Município , na articulação com a 

Orquestra Juvenil de Gaia,  a adesão ao DELF (Diploma de Estudos em Língua Francesa) reconhecido 

internacionalmente pelo Ministério da Educação Nacional Francês  para certificar as competências em 

francês dos candidatos etc.   

O serviço de Psicologia e Educação Social do Agrupamento tem vindo a acompanhar um número 

crescente de alunos e famílias. Estes serviços têm funcionado em parceria com a Comissão de Proteção de 

Crianças e Jovens em Risco de Gaia/Norte (CPCJ); Equipa Multidisciplinar de Assessoria aos Tribunais 

(EMAT), Câmara Municipal de Vila Nova de Gaia; Junta de Freguesia de Vilar de Andorinho, Centro Social e 

Paroquial de Vilar de Andorinho, Centro hospitalar de VNG e ACES e Instituto de Segurança Social. 

A participação dos pais/ encarregados de educação na escola tem incluído o seu atendimento 

individualizado e personalizado- com reuniões periódicas de pais e professores. Ao longo dos anos tem sido 

mais visível a participação direta da família no pré-escolar e 1º ciclo, que vai diminuindo à medida que os 

alunos vão evoluindo no seu percurso escolar.  

O Plano de Ação de Desenvolvimento Digital da Escola (PADDE) tem sido também um instrumento 

estratégico com uma visão e medidas implementadas, orientadas para uma melhor gestão e 

aproveitamento dos recursos tecnológicos.  

A participação das lideranças intermédias tem sido também fundamental para se fazerem os ajustes nas 

estratégias de monitorização e contribuir para a eficácia do processo Ensino Aprendizagem.  

Tendo como meta o sucesso educativo, tem-se vindo a aprofundar e consolidar o processo de 

autoavaliação que se tem traduzido nos resultados obtidos numa postura crítica e pró-ativa em relação à 
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qualidade do serviço que oferece e impulsiona mudanças direcionadas para uma efetiva melhoria do 

Agrupamento de escolas. 

Há que referir que o Agrupamento tem evidenciado uma política de escola com visão estratégica 

inclusiva através de  um trabalho inexcedível  com vista à consecução do PASEO, de acordo com os 

Decretos -Lei nº 54 e  n.º 55/2018, de 6 de julho, de modo a garantir que todos os alunos adquiram os 

conhecimentos e desenvolvam as capacidades e atitudes que contribuem para alcançar as competências 

previstas, o  que tem sido traduzido por medidas diversificadas algumas já enunciadas, como resposta 

organizativa de apoio à inclusão. 

 

 
Evolução dos resultados escolares e do abandono escolar 
 
 
 

Taxa de retenção  

 

No gráfico 1 apresentam-se os dados da evolução do insucesso dos alunos do ensino básico geral, 

obtidos na avaliação interna, em cada ciclo e ao longo dos últimos quatro anos.  

  

 
 

Gráfico 1-Variação do insucesso em cada ciclo  
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Taxa de sucesso pleno  

 

No gráfico 2 apresentam-se os dados da evolução do sucesso pleno dos alunos do ensino básico geral 

obtidos na avaliação interna, em cada ciclo e ao longo dos últimos quatro anos letivos.  

 
 

Gráfico 2- Variação do sucesso pleno em cada ciclo  

 

Taxa de alunos que melhoraram ou mantiveram a média final das suas classificações 

 

 No gráfico 3 está representada a variação da taxa de alunos que melhoraram ou mantiveram a 

média final das suas classificações relativamente ao ano anterior, no decorrer dos últimos quatro anos 

letivos.  

 

 

 

 

 

 

 

 

Gráfico 3- Variação da taxa de alunos que melhoraram ou mantiveram em cada ciclo 
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Taxa de percursos diretos de sucesso 

 

Ao longo dos últimos quatro anos a taxa de percursos diretos de sucesso em cada um dos ciclos está 

espelhada no gráfico 4. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Gráfico 4- Variação da taxa de percursos diretos de sucesso em cada ciclo 

 

Taxa de sucesso  nas Provas Finais de 3º Ciclo de Português e Matemática 

 

 
No gráfico 5 estão refletidas as taxas de sucesso obtidas pelos alunos que realizaram a prova final de 

ciclo nos últimos dois anos letivos.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Gráfico 5- Variação da taxa de sucesso nas provas de final de ciclo  
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Indisciplina 

No gráfico 6 estão apresentados os dados relativos à indisciplina em contexto de sala de aula ao longo 

dos últimos quatro anos letivos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Gráfico 6- Evolução do clima de sala de aula  

 

Taxa de interrupção precoce do percurso escolar- Abandono 

 

No gráfico 7 estão apresentados os dados relativos ao número de alunos que interromperam 

precocemente o percurso escolar ao longo dos últimos quatro anos letivos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Gráfico 7-Variação da TIPPE em cada ciclo  
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Absentismo- Média de faltas injustificadas 

 

 Em termos de absentismo, no gráfico 8 está refletida a variação da média de faltas injustificadas em 

cada ciclo ao longo dos quatro anos letivos transatos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                     Gráfico 8- Variação da média de faltas injustificadas dos alunos em cada ciclo  
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3. DIAGNÓSTICO 

 Este diagnóstico resultou de uma reflexão partilhada entre os elementos da comunidade educativa 

sustentada pelos seguintes documentos: 

 Projeto Educativo; 

 Plano de Melhoria TEIP e adenda 22-23, em vigor; 

 Relatório TEIP do ano 2022/2023; 

 Relatório de Autoavaliação 2022/2023; 

 Relatório da Avaliação Externa das Escolas, levada a cabo pela Inspeção Geral da Educação e 

Ciência em 2023/2024; 

 Plano Estratégico, em construção. 

Na tabela 1 estão apresentadas as conclusões retiradas. 

ANÁLISE SWOT 

Pontos fortes Pontos fracos 

 Dedicação e resiliência dos docentes ao 

trabalho que desenvolvem 

 Conhecimento efetivo dos alunos por parte dos 

diferentes agentes educativos  

 Diversificação de dinâmicas/instrumentos de 

avaliação 

 Resposta educativa/formativa adequada aos 

alunos de acordo com o previsto no Decreto-Lei 

n.º 54/2018, de 6 de julho 

 Implementação de medidas de promoção de 

sucesso diversificadas 

 Acolhimento de alunos provenientes de 

contextos socioculturais desfavorecidos, numa 

perspetiva de integração  

 Reforço da atividade prático-laboratorial no 

Agrupamento 

 Articulação interciclos 

 Funcionamento do Gabinete de Intervenção na 

Indisciplina, com cobertura total do horário das 

atividades letivas  

 Intervenção precoce nos casos dos alunos em 

risco 

 Eficácia das estratégias de prevenção do 

abandono escolar expressa na significativa 

diminuição da respetiva taxa 

 Envolvimento do agrupamento no 

 Significativo número de alunos pouco empenhados 

e com baixas espectativas em relação à escola  

 Baixo índice de sucesso em algumas disciplinas 

 Reduzidas taxas de transição e de sucesso pleno 

 Falhas ao nível do domínio da língua portuguesa 

 Absentismo escolar 

 Turmas com mais do que um nível de escolaridade 

no 1.ºciclo 

 Dificuldades na implementação da diferenciação 

pedagógica 

 Desvio da taxa de sucesso do agrupamento nas 

provas externas para a taxa verificada a nível 

nacional 

 Aumento do número de crianças no Jardim de 

Infância com um desenvolvimento de linguagem 

muito abaixo do indicado para a faixa etária dos 3 

anos 

 Número considerável de alunos com 

comportamento inadequado 

 Dificuldades na apropriação global pelos docentes 

dos critérios de atuação, na gestão da disciplina em 

contexto de sala de aula 

 Trabalho colaborativo e partilha de práticas 

/recursos no âmbito da ação pedagógica ainda 

insuficiente 
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desenvolvimento de projetos e clubes que 

pretendem dar a resposta adequada aos 

alunos, contribuindo para a melhoria das suas 

aprendizagens e para a sua formação integral 

 Trabalho desenvolvido com os alunos nas 

Bibliotecas Escolares 

 Promoção da capacitação/formação dos 

docentes 

 Existência de algumas situações que carecem de 

ser melhoradas em contexto de sala de aula de 

forma a adequar as respetivas estratégias e 

metodologias de trabalho ao grupo/turma 

 Número de atividades de auscultação dos alunos 

na vida da escola ainda insuficiente 

 Circuitos de comunicação/informação no 

Agrupamento ainda deficitários 

Oportunidades Ameaças 

 Recursos TEIP 

 Integração do Agrupamento no programa TEIP 

e implementação de ações de melhoria no 

âmbito do Plano Plurianual de Melhoria 

 Recursos humanos técnicos de apoio a alunos e 

à comunidade escolar 

 Parcerias estabelecidas e o trabalho articulado, 

entre o Agrupamento e diversas entidades, que 

têm permitido dar resposta rápida e eficaz aos 

alunos cuja situação familiar ou 

socioeconómica carece de apoio/intervenção 

 Apoios a famílias em risco 

 Orientação vocacional 

 Desporto escolar diversificado 

 Integração da Biblioteca Escolar na Rede 

Nacional de Bibliotecas Escolares 

 Agrupamento com dimensões reduzidas que 

facilita o conhecimento do contexto dos alunos 

 Acompanhamento do trabalho desenvolvido no 

agrupamento pelo perito externo da 

Universidade Católica 

 Implementação do PADDE 

 Formação de docentes no âmbito da 

capacitação digital 

 Criação da Equipa Multidisciplinar de Apoio à 

Educação Inclusiva 

 Crédito horário reduzido 

 Diminuição da participação dos pais e 

encarregados de educação, na vida escolar dos 

seus educandos, à medida que estres progridem de 

ciclo de ensino 

 Encarregados de Educação com baixa literacia, 

falta de acompanhamento parental e 

desvalorização da escola 

 Incidência de fluxos migratórios 

 Falta de associação de pais e encarregados de 

educação 

 Inexistência de pavilhão desportivo  

 Falta de verbas para a aquisição e manutenção dos 

equipamentos em estado de deterioração 

 Meio socioeconómico carenciado, com elevado 

número de famílias em situação precária 

abrangidas pelo ASE/RSI 

 Baixa literacia dos encarregados de educação, falta 

de acompanhamento parental e desvalorização da 

Escola 

 Número insuficientes de docentes do grupo 910 

 Desfasamento da taxa de sucesso o Agrupamento 

nas provas externas com a taxa de sucesso 

nacional 

 Baixo nível socioeconómico da comunidade 

educativa 

 Existência de situações de risco para alguns alunos 

Tabela 1-Análise Swot 
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4. PROBLEMAS/ÁREAS DE INTERVENÇÃO PRIORITÁRIAS 

 

 

Operacionalização do Plano Estratégico com os problemas/ áreas de intervenção 

prioritárias 

Eixos de 

Intervenção 

Áreas de intervenção 

prioritárias 
Objetivos Ações de melhoria 

Ensino e 

aprendizagem 

 

 AIP1-Sucesso Escolar  

 AIP2-Qualidade do 

sucesso escolar 

 AIP4-Práticas de 

avaliação promotoras 

da melhoria das 

aprendizagens 

 Garantir o sucesso educativo 

de todos os alunos 

 Garantir a melhoria da 

qualidade do ensino 

aprendizagem 

 Melhorar as práticas de 

avaliação das aprendizagens 

1-Começar um Ciclo 

2-Leio e escrevo para 

aprender 

4-Conta comigo 

6-Sala de Estudo § 

Mentoria 

Acompanhada-SEMA 

P10-Português ou 

Francês? Ça marche! 

11Talk2Me e Come’n 

Le@rn 

12-Matemágica 

 AIP9- Absentismo 

escolar 

 AIP10-Abandono 

Escolar 

 AIP11- Indisciplina 

 Prevenir o abandono escolar, 

absentismo e indisciplina 

 Intervir precocemente nos 

casos dos alunos em risco 

 Prevenir a violência em meio 

escolar e promover o 

ajustamento social e 

comportamental dos alunos 

 

 8- Gabinete de apoio 

ao aluno e à família 

 AIP3- Práticas 

pedagógicas 

promotoras do 

desenvolvimento de 

competências 

 Promover o desenvolvimento 

das áreas de competência 

previstas no PASEO 

Adotar metodologias de ensino 

eficazes para a aprendizagem de 

todos os alunos 

3- Mentorias  

9- Clube de leitura 

“Contos do Mundo”  

 AIP12-Envolvimento 

dos alunos nos 

processos de avaliação 

e/ou decisão 

 Proporcionar dinâmicas de 

trabalho em sala de aula 

centradas na diferenciação 

pedagógica 

 Promover competências de 

gestão do percurso dos alunos 

5-Turma ON 



  

15 

Lideranças 

 AIP4-Práticas de 

avaliação promotoras 

da melhoria das 

aprendizagens  

 AIP6-Articulação 

vertical entre 

ciclos/níveis de ensino  

 AIP12-Envolvimento 

dos alunos nos 

processos de avaliação 

e/ou decisão 

 Adotar dinâmicas pedagógicas 

alicerçadas em equipas de 

trabalho docente 

 Implementar medidas que 

proporcionem a todos os 

alunos as condições para 

aprender no seu grupo-turma 

 

1-Começar um ciclo 

5-Turma ON 

P10-Português ou 

Francês? Ça marche! 

12-Matemágica 

 AIP7- Práticas inclusivas 

 Desenvolver processos 

participativos que permitam 

auscultar alunos e famílias, 

envolvendo-os nos processos 

de decisão 

7- Criar Pontes 

Comunidade 

 AIP8-Incidência de 

fluxos migratórios 

 AIP12-Envolvimento 

dos alunos nos 

processos de avaliação 

e/ou decisão 

 AIP13-Envolvimento da 

comunidade 

 Envolver as famílias e a 

comunidade no processo de 

ensino aprendizagem  

 Apoiar e acompanhar as 

famílias em situação de 

vulnerabilidade 

 Integrar os diferentes atores e 

instituições da comunidade 

local no desenvolvimento de 

uma cultura de compromisso 

social e educacional no 

respetivo território 

 Possibilitar o exercício de 

cidadania plena dos jovens 

para a melhoria da 

comunidade onde estão 

inseridos 

5-Turma ON 

6-Sala de Estudo § 

Mentoria 

Acompanhada-SEMA 

7- Criar Pontes 

8- Gabinete de apoio 

ao aluno e à família 

9- Clube de leitura 

“Contos do Mundo” 

Tabela 2- Operacionalização das ações estratégicas  

 



 

 

5. METAS GERAIS TEIP 

  

Metas 2024/27 

Eixos Indicadores globais 

Meta a atingir   

Valor 
partida 

Meta 
24/25 

Meta 
25/26 

Meta 
26/27 

Ensino e 
Aprendizagem 

  

Taxa de retenção 

1.º Ciclo 4,30% 4,20% 4% 3,60% 

2.º Ciclo 12,00% 11% 10,50% 9,40% 

3.º Ciclo 12,20% 11,50% 10,90% 9,70% 

Percentagem de alunos com classificação 
positiva a todas as disciplinas/áreas 
disciplinares/componentes do currículo 

1.º Ciclo 79,90% 80% 80,40% 80,80% 

2.º Ciclo 67,00% 68% 68,30% 70,00% 

3.º Ciclo 56,90% 58% 58,30% 60,00% 

Taxa de desistência 

1.º Ciclo 0,20% 0,20% 0,20% 0,20% 

2.º Ciclo 0,80% 0,80% 0,70% 0,70% 

Lideranças 
  

3.º Ciclo 0% 0% 0% 0% 

Taxa de conclusão do ciclo/nível de 
ensino no tempo esperado 

1.º Ciclo 78,70% 79% 79,40% 79,80% 

2.º Ciclo 82,90% 83% 83,40% 83,80% 

3.º Ciclo 79,70% 80% 80,40% 80,80% 

Percentagem de alunos que tiveram 
positiva nas provas finais 

3.º Ciclo-Port 49,60% 50% 52,50% 55,10% 

3.º Ciclo-Mat 24,40% 25% 26,30% 27,60% 

Classificação média nas provas finais 
3.º Ciclo-Port 2,8 2,9 3 3,2 

3.º Ciclo-Mat 1,8 2 2,1 2,2 

Taxa de ocorrências disciplinares em 
contexto de sala de aula 

1.º Ciclo 0% 0% 0% 0% 

  
  

Comunidade 
  
  
  

2.º Ciclo 6,70% 6,60% 6,30% 6% 

3.º Ciclo 5,60% 5,50% 5,20% 5% 

Média de faltas injustificadas  

1.º Ciclo 0,6 0,5 0,5 0,5 

2.º Ciclo 1,7 1,6 1,5 1,4 

3.º Ciclo 1,8 1,7 1,6 1,5 

Taxa de participação dos Encarregados de Educação em 
ações promovidas pela UO 

87% 88% 89% 90% 

Tabela 3- Metas gerais TEIP 

 



 

6. AÇÕES ESTRATÉGICAS DE INTERVENÇÃO (AE) 

 

Ação Nº 1 - “Começar um Ciclo” 

Indicação do eixo de intervenção  

              Ensino e Aprendizagem 

 Lideranças 

Problemas/Áreas de intervenção prioritárias 

 AIP1 - Sucesso escolar 

 AIP2 - Qualidade do sucesso escolar 

 AIP3 - Práticas pedagógicas promotoras do desenvolvimento de competências 

 AIP6 - Articulação vertical entre ciclos/níveis de ensino 

 AIP7 - Práticas inclusivas 

Objetivo(s) gerais 

 OG1 - Garantir a inclusão de todos os alunos 

 OG2 - Garantir o sucesso educativo de todos os alunos 

 OG3 - Garantir a melhoria da qualidade do ensino e da aprendizagem 

 OG5 - Promover o desenvolvimento das áreas de competência previstas no Perfil dos Alunos à 

Saída da Escolaridade Obrigatória 

Esta ação está orientada para a promoção de  

 Metodologias de ensino eficazes para a aprendizagem de todos os alunos 

 Dinâmicas de trabalho em sala de aula centradas na diferenciação pedagógica 

 Medidas que proporcionem a todos os alunos as condições para aprender no seu grupo-turma 

 Práticas de avaliação das aprendizagens 

 Dinâmicas pedagógicas alicerçadas em equipas de trabalho docente 

 Promoção de competências de gestão do percurso dos alunos 

 Rentabilização dos recursos endógenos das escolas e da comunidade, contribuindo para a 

sustentabilidade das medidas e sua adequação ao meio local 

Breve descrição da operacionalização da ação 

 Assessoria nas turmas de primeiro ano de escolaridade com recurso a uma educadora de infância, de 

forma a colaborar na organização do ambiente educativo e das rotinas diárias bem como auxiliar no 

apoio direto individualizado, aos alunos que iniciam o primeiro ciclo do ensino básico, de modo 

possibilitar a continuidade da exploração do ambiente educativo que vivenciaram na educação pré-

escolar.  

Atribuição de seis horas semanais por turma. Ao longo do ano esta medida pode ser convertida e apoio 

educativo. 

 Atribuição de um tempo de Assessoria em português e em matemática, nas turmas de quinto ano de 

escolaridade, feitas preferencialmente, por um docente do 1.º ciclo, em regime de coadjuvação ao 
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docente titular.  

 Afetação de um tempo de apoio de Matemática às turmas de quinto ano. 

 
Público alvo  

Alunos do 1.º e 5.º anos de escolaridade 

Recursos humanos envolvidos 
Número de docentes:  

Grupo 100: 1 

Grupo 110: 1 

Grupo 210:3 

Grupo 230:3 

 
Metas específicas da ação 

Metas específicas Valor de partida 
Resultados esperados 

24/25 25/26 26/27 
Taxa de sucesso pleno dos alunos do 1.º ano 
de escolaridade 

80% 81% 82% 83% 

Taxa de sucesso na disciplina de matemática 
no 5.º ano 

60% 61% 62% 63% 

Taxa de sucesso na disciplina de português no 
5.º ano 

85% 86% 87% 88% 

Metas gerais 

 MG2 - Percentagem de alunos com classificação positiva a todas as disciplinas/áreas 

disciplinares/componentes do currículo 

 MG7 - Taxa de ocorrências disciplinares em contexto de sala de aula 

 MG8 - Média de faltas injustificadas 

K. Cronograma 

 2024/2025 

2025/2026 

2026/2027 
L. Responsável 

Coordenador do 1.º ano, Ana Winck e Filipa Ribeiro  

 

Tabela 4- Operacionalização da AE1



 

Página 19/51 

 

Ação Nº 2 - “Leio e escrevo para aprender” 

 

Indicação do eixo de intervenção  

Ensino e Aprendizagem 

 
Problemas/Áreas de intervenção prioritárias 

 AIP1 - Sucesso escolar 

 AIP2 - Qualidade do sucesso escolar 

 AIP3 - Práticas pedagógicas promotoras do desenvolvimento de competências 

Objetivo(s) gerais 

 OG1 - Garantir a inclusão de todos os alunos 

 OG2 - Garantir o sucesso educativo de todos os alunos 

 OG3 - Garantir a melhoria da qualidade do ensino e da aprendizagem 

 OG5 - Promover o desenvolvimento das áreas de competência previstas no Perfil dos Alunos à 

Saída da Escolaridade Obrigatória 

Esta ação está orientada para a promoção de  

 Metodologias de ensino eficazes para a aprendizagem de todos os alunos 

 Práticas de avaliação das aprendizagens 

 Dinâmicas pedagógicas alicerçadas em equipas de trabalho docente 

Breve descrição da operacionalização da ação 

 

 -Apoio individualizado/pequeno grupo a português (em regime de assessoria) para os alunos com 

dificuldades na aprendizagem da leitura e da escrita, que necessitam de um apoio mais individualizado 

/diferenciado realizado dentro e/ou fora da sala de aula dependendo das dificuldades apresentadas pelos 

alunos; 

- A planificação do trabalho será elaborada em constante articulação com os docentes titulares, 

realizando-se os necessários ajustamentos depois da avaliação das atividades tendo em conta os critérios 

de sucesso nomeadamente: assiduidade/pontualidade; evolução das aprendizagens; adesão e grau de 

desempenho dos alunos; eficácia das metodologias/atividades aplicadas.  

- Desenvolvimento de atividades que reforcem a leitura com especial incidência na compreensão de 

textos. A oralidade/ desenvolvimento da linguagem também será trabalhada na medida em que esta 

compromete a interpretação e a escrita.  

- Constituição de grupos temporários: a modalidade da assessoria cessa no caso do assessor/ professor 

titular de turma verificarem que as dificuldades inicialmente diagnosticadas foram ultrapassadas, sendo 

estes alunos substituídos por outros elegíveis para esta medida de apoio. 

 
Público alvo  

-Alunos do 2º ano com menção negativa a português no ano transato e com indicação do Professor Titular 
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de Turma. 

-Alunos do 2º ano por indicação do professor titular de turma, sempre que este entenda ser necessário. 

Recursos humanos envolvidos 
Número de docentes:  

Grupo 110: 4 

 
Metas específicas da ação 

Metas específicas 
Valor de partida Resultados esperados 

24/25 25/26 26/27 

Taxa de sucesso dos alunos envolvidos, na 
disciplina de Português de 2ºano 

57% 58% 59% 60% 

J. Metas gerais 

 MG2 - Percentagem de alunos com classificação positiva a todas as disciplinas/áreas 

disciplinares/componentes do currículo 

 MG4 - Taxa de conclusão do ciclo/nível de ensino no tempo esperado 

K. Cronograma 

2024/2025 

2025/2026 

2026/2027 
L. Responsável 

Pedro Silva e Elisabete Morais 

 

Tabela 5- Operacionalização da AE2 
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Ação Nº 3 - “Mentorias no 1.ºCiclo” 

 

Indicação do eixo  de intervenção  

Ensino e Aprendizagem 

 
Problemas/Áreas de intervenção prioritárias 

 AIP1 - Sucesso escolar 

 AIP3 - Práticas pedagógicas promotoras do desenvolvimento de competências 

 AIP6 - Articulação vertical entre ciclos/níveis de ensino 

 AIP12 - Envolvimento dos alunos nos processos de avaliação e/ou de decisão 

Objetivo(s) gerais 

 OG2 - Garantir o sucesso educativo de todos os alunos 

 OG3 - Garantir a melhoria da qualidade do ensino e da aprendizagem 

 OG5 - Promover o desenvolvimento das áreas de competência previstas no Perfil dos Alunos à 

Saída da Escolaridade Obrigatória 

 OG6 - Promover o exercício de uma cidadania ativa e informada 

Esta ação está orientada para a promoção de  

 Metodologias de ensino eficazes para a aprendizagem de todos os alunos 

 Dinâmicas de trabalho em sala de aula centradas na diferenciação pedagógica 

 Medidas que proporcionem a todos os alunos as condições para aprender no seu grupo-turma 

  Dinâmicas pedagógicas alicerçadas em equipas de trabalho docente 

 Promoção de competências de gestão do percurso dos alunos 

 Rentabilização dos recursos endógenos das escolas e da comunidade, contribuindo para a 

sustentabilidade das medidas e sua adequação ao meio local 

Breve descrição da operacionalização da ação 

- Os alunos do quarto ano de escolaridade, com bom aproveitamento e comportamento, deslocam-

se às salas do 2.º ano de escolaridade, uma vez por semana, durante a aula de apoio ao estudo do 4.º 

ano. 

- Esta medida permitirá a redução do número de alunos do 4.º ano em contexto de sala de aula 

(facilitando o apoio direto do docente titular de turma) e promoverá um ambiente de aprendizagem 

colaborativo e cooperativo entre os alunos do 4.º ano e os do 2.º ano. 

-  A avaliação dos alunos mentores à disciplina de Apoio ao Estudo seria realizada em articulação 

entre os professores titulares das duas turmas envolvidas. 

- Aos alunos mentores serão entregues certificados de participação cuja cópia irá para o respetivo 

Processo individual do Aluno. 

Público alvo  

Alunos do 2.º e 4.º ano de escolaridade 
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Recursos humanos envolvidos 

Número de docentes:  

Grupo 110: 8 

 
Metas específicas da ação 

 

Metas específicas Valor de partida Resultados esperados 
24/25 25/26 26/27 

Taxa de sucesso dos alunos 
de 2.º ano envolvidos 

Taxa de sucesso obtida no 
1.º semestre 24/25 

Melhorar 1 
pp 

Melhorar +1 
pp 

Melhorar +1 
pp 

Metas gerais 

 MG1 - Taxa de retenção 

 MG2 - Percentagem de alunos com classificação positiva a todas as disciplinas/áreas 

disciplinares/componentes do currículo 

Cronograma 

2024/2025 

2025/2026 

2026/2027 
Responsável 

Coordenadores do 2.º e 4.º ano 

 

Tabela 6- Operacionalização da AE3 
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Ação Nº 4 - “Conta Comigo” 

 

Indicação do eixo  de intervenção  

 
 Ensino e Aprendizagem 

  
Problemas/Áreas de intervenção prioritárias 

 

 AIP1 - Sucesso escolar 

 AIP2 - Qualidade do sucesso escolar 

 AIP3 - Práticas pedagógicas promotoras do desenvolvimento de competências 

 AIP4 - Práticas de avaliação promotoras da melhoria das aprendizagens 

 AIP6 - Articulação vertical entre ciclos/níveis de ensino 

  

Objetivo(s) gerais 

 OG1 - Garantir a inclusão de todos os alunos 

 OG2 - Garantir o sucesso educativo de todos os alunos 

 OG3 - Garantir a melhoria da qualidade do ensino e da aprendizagem 

 OG5 - Promover o desenvolvimento das áreas de competência previstas no Perfil dos Alunos à 

Saída da Escolaridade Obrigatória 

   

Esta ação está orientada para a promoção de  

 Metodologias de ensino eficazes para a aprendizagem de todos os alunos 

 Dinâmicas de trabalho em sala de aula centradas na diferenciação pedagógica 

 Práticas de avaliação das aprendizagens 

 Dinâmicas pedagógicas alicerçadas em equipas de trabalho docente 

Breve descrição da operacionalização da ação 

- Apoio individualizado/pequeno grupo a Matemática (em regime de assessoria) para os alunos com 
dificuldades de aprendizagem no cálculo e resolução de problemas matemáticos privilegiando os 
contextos virtuais de aprendizagem e o desenvolvimento de competências digitais. 

Apoio mais individualizado /diferenciado realizado dentro e/ou fora da sala de aula dependendo das 
dificuldades apresentadas pelos alunos. 

- A planificação do trabalho será elaborada em constante articulação com os docentes titulares, 
realizando-se os necessários ajustamentos depois da avaliação das atividades tendo em conta os critérios 
de sucesso nomeadamente: assiduidade/pontualidade; evolução das aprendizagens; adesão e grau de 
desempenho dos alunos; eficácia das metodologias/atividades aplicadas.  

- Desenvolvimento de atividades que reforcem o raciocínio lógico matemático com especial enfoque para 
a resolução de situações problemáticas. A abordagem deverá assentar na dualidade de competências: 
matemáticas e digitais, privilegiando a construção de ambientes de aprendizagem favoráveis ao seu 
desenvolvimento. 

- Criação de momentos de trabalho autónomo utilizando a plataforma digital de aprendizagem 
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Classroom. 

- Constituição de grupos temporários: a modalidade da assessoria cessa no caso do assessor/ professor 
titular de turma verificarem que as dificuldades inicialmente diagnosticadas foram ultrapassadas, sendo 
estes alunos substituídos por outros elegíveis para esta medida de apoio. 

Público alvo  

- Alunos do 2º, 3º e 4º anos com menção negativa a matemática. 
-Alunos do 2º, 3º  e 4º anos sempre que este entenda ser necessário. 

Recursos humanos envolvidos 

          Número de docentes:  

Grupo 110: 13 

 

 

Metas específicas da ação 

Metas específicas Valor de 

partida 
Resultados esperados 

24/25 25/26 26/27 
Taxa de sucesso dos alunos envolvidos, na 
disciplina de matemática – 2º ano 

68% 69% 70% 71% 

Taxa de sucesso dos alunos envolvidos, na 
disciplina de matemática – 3º ano 

68% 69% 70% 71% 

Taxa de sucesso dos alunos envolvidos, na 
disciplina de matemática – 4º ano 

68% 69% 70% 71% 

Metas gerais 

 MG1 - Taxa de retenção 

 MG2 - Percentagem de alunos com classificação positiva a todas as disciplinas/áreas 

disciplinares/componentes do currículo 

  

Cronograma 

 

2024/2025 

2025/2026 

2026/2027 

Responsável 

Pedro Silva e Elisabete Morais 

Tabela 7- Operacionalização da AE4 
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Ação Nº 5 - “Turma ON” 

Indicação do eixo de intervenção  

Ensino e Aprendizagem 

Lideranças 

Comunidade 

 
Problemas/Áreas de intervenção prioritárias 

 AIP1 - Sucesso escolar  

 AIP2 - Qualidade do sucesso escolar  

 AIP7 - Práticas inclusivas  

 AIP9 - Absentismo escolar  

 AIP10 - Abandono escolar  

 AIP11 – Indisciplina  

 AIP12 - Envolvimento dos alunos nos processos de avaliação e/ou de decisão  

 AIP13 - Envolvimento da comunidade 

Objetivo(s) gerais 

  

 OG1 - Garantir a inclusão de todos os alunos 

  OG2 - Garantir o sucesso educativo de todos os alunos  

 OG3 - Garantir a melhoria da qualidade do ensino e da aprendizagem  

 OG4 - Prevenir o abandono escolar, absentismo e indisciplina  

 OG5 - Promover o desenvolvimento das áreas de competência previstas no Perfil dos Alunos à 
Saída da Escolaridade Obrigatória  

 OG6 - Promover o exercício de uma cidadania ativa e informada 

Esta ação está orientada para a promoção de  

 Práticas de avaliação das aprendizagens  

 Dinâmicas pedagógicas alicerçadas em equipas de trabalho docente  

 Processos participativos que permitam auscultar alunos e famílias, envolvendo-os nos processos 
de decisão Prevenção da violência em meio escolar, promoção do ajustamento social e 
comportamental dos alunos  

 Promoção de competências de gestão do percurso dos alunos  

 O exercício de cidadania plena dos jovens para a melhoria da comunidade onde estão inseridos, 
envolvendo-os nos processos de decisão institucional, local, regional e nacional  

 Integração dos diferentes atores e instituições da comunidade local no desenvolvimento de uma 
cultura de compromisso social e educacional no respetivo território  

 Rentabilização dos recursos endógenos das escolas e da comunidade, contribuindo para a 
sustentabilidade das medidas e sua adequação ao meio local 
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Breve descrição da operacionalização da ação 

 Criação de um concurso para as turmas de 2.º e 3.º ciclos, envolvendo ativamente os alunos, de 
forma comprometida e responsável, com os pressupostos de: dar relevo aos resultados escolares 
e reconhecer o mérito; promover a disciplina em contexto escolar; melhorar a assiduidade e o 
envolvimento em atividades/projetos implementados no agrupamento e promover a 
solidariedade e a tolerância. 

 O concurso e respetivo regulamento, será divulgado aos alunos no início do ano letivo e decorre 
entre os dias 1 de outubro e 31 de maio.  

 Periodicamente são divulgadas as pontuações alcançadas por cada turma e serão promovidas 
reuniões com os delegados e subdelegados de turma para refletir sobre os resultados 
/procedimentos. 

 No final do concurso será apurada em cada ano de escolaridade a turma com melhor desempenho 
e que será premiada com uma viagem. 

Público-alvo  

Alunos do 2.º e 3.º ciclos 

Recursos humanos envolvidos 

 Número de docentes:  

Grupo de diretores de turma : 19 

Número de técnicos especializados: 

Psicólogo: 2 

Educadora Social: 1 

Metas específicas da ação 

Metas específicas 
Valor de 

partida 

Resultados esperados 

24/25 25/26 26/27 

Taxa de sucesso dos alunos de 2.º e 3.º ciclos 88% 89% 90% 91% 

Número médio de faltas injustificadas por 
aluno 

1,75 1,7 1,6 1,5 

Taxa de alunos envolvidos em ocorrências 
disciplinares em sala de aula 

6,3% 6,2% 6,1% 6% 

Metas gerais 

  

 MG1 - Taxa de retenção  

 MG2 - Percentagem de alunos com classificação positiva a todas as disciplinas/áreas 

disciplinares/componentes do currículo  

 MG3 - Taxa de desistência  

 MG4 - Taxa de conclusão do ciclo/nível de ensino no tempo esperado  

 MG7 - Taxa de ocorrências disciplinares em contexto de sala de aula  
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 MG8 - Média de faltas injustificadas 

Cronograma 

2024/2025 

2025/2026 

2026/2027 

Responsável 

Joana Poças 

Tabela 8- Operacionalização da AE5 
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Ação Nº 6 - “Sala de Estudo §Mentoria Acompanhada-SEMA” 

Indicação do eixo de intervenção  

Ensino e Aprendizagem  

Comunidade 

Problemas/Áreas de intervenção prioritárias 

 AIP1 - Sucesso escolar 

 AIP2 - Qualidade do sucesso escolar  

 AIP3 - Práticas pedagógicas promotoras do desenvolvimento de competências 

 AIP7 - Práticas inclusivas  

 AIP8 - Incidência de fluxos migratórios  

 AIP12 - Envolvimento dos alunos nos processos de avaliação e/ou de decisão 

Objetivo(s) gerais 

  

 OG1 - Garantir a inclusão de todos os alunos  

 OG2 - Garantir o sucesso educativo de todos os alunos  

 OG3 – Garantir a melhoria da qualidade do ensino e da aprendizagem  

 OG5 - Promover o desenvolvimento das áreas de competência previstas no Perfil dos Alunos à 

Saída da Escolaridade Obrigatória  

 OG6 - Promover o exercício de uma cidadania ativa e informada  

Esta ação está orientada para a promoção de  

  

 Dinâmicas pedagógicas alicerçadas em equipas de trabalho docente  

 Processos participativos que permitam auscultar alunos e famílias, envolvendo-os nos processos 

de decisão Promoção de competências de gestão do percurso dos alunos  

 Envolvimento das famílias e da comunidade no processo de ensino-aprendizagem  

 O exercício de cidadania plena dos jovens para a melhoria da comunidade onde estão inseridos, 

envolvendo-os nos processos de decisão institucional, local, regional e nacional 

 Integração dos diferentes atores e instituições da comunidade local no desenvolvimento de uma 

cultura de compromisso social e educacional no respetivo território  

 Rentabilização dos recursos endógenos das escolas e da comunidade, contribuindo para a 

sustentabilidade das medidas e sua adequação ao meio local 

Breve descrição da operacionalização da ação 

Sala de Estudo  

 Este espaço está criado com o intuito de ser uma retaguarda às famílias que não dispõem de 

tempo e competências para auxiliar os seus educandos nos estudos. 



  

29 

 Será dado a conhecer o horário e regras de funcionamento deste espaço aos Encarregados de 

Educação, Alunos e Diretores de Turma. A frequência não carecerá da autorização formal dos 

encarregados de educação, uma vez que é uma sala aberta aos alunos. Pretende-se com esta 

medida uma maior responsabilização e implicação dos Enc. educação. 

 Estão alocados a este espaço, que deverá funcionar no período da tarde e de frequência 

voluntária, professores de diversas disciplinas que prestarão apoio aos alunos, orientando e 

ajudando nas tarefas escolares das diversas disciplinas de forma informal e descontraída. 

Pretende-se que esta sala seja um local de estudo e partilha de conhecimento aprazível. 

Mentoria Acompanhada  

 Alunos, com perfil adequado, prestam mentoria a alunos mais novos ou da mesma idade 

auxiliando-os nas tarefas escolares. Esta medida é de caráter voluntário e é sempre realizada na 

sala com a presença de um professor. 

 Será entregue um certificado a estes alunos no final do ano que passa a constar também no seu 

Processo Individual. 

A monitorização destes Projetos, será feita semestralmente, através de relatório apresentado ao Órgão 

de Gestão.  O registo da entrada é realizado em modelo próprio, presente no espaço e a monitorização 

das entradas será feita pelas coordenadoras, mensalmente. 

Público-alvo  

Alunos de 2.º e 3.º ciclos em regime de frequência voluntária.  

Recursos humanos envolvidos 

Número de docentes:  

Grupo 300: 1 

Grupo 330: 1 

Grupo 400: 1 

Grupo 500: 1 

Grupo 510: 1 

Grupo 520: 1 

Grupo 600: 1 

 

Metas específicas da ação 

Metas específicas 
Valor de 

partida 

Resultados esperados 

24/25 25/26 26/27 

Taxa de alunos que frequentam o espaço 

Taxa 

obtida no 1.º 

semestre de 

24/25 

Aumentar 

1 pp 

Aumentar +1 

pp 

Aumentar +1 

pp 

Taxa de alunos mentores 

Taxa 

obtida no 1.º 

semestre de 

24/25 

Aumentar 

1 pp 

Aumentar +1 

pp 

Aumentar +1 

pp 
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Metas gerais 

 MG1 - Taxa de retenção  

 MG2 - Percentagem de alunos com classificação positiva a todas as disciplinas/áreas 

disciplinares/componentes do currículo 

 MG4 - Taxa de conclusão do ciclo/nível de ensino no tempo esperado  

 MG5 - Percentagem de alunos que tiveram positiva nas provas finais/exames nacionais  

 MG6 - Classificação média nas provas finais/exames nacionais  

 MG9 - Taxa de participação dos Encarregados de Educação em ações promovidas pela UO 

Cronograma 

2024/2025 

2025/2026 

2026/2027 

Responsável 

Ana Mendonça e Susana Teixeira 

Tabela 9- Operacionalização da AE6 
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Ação Nº 7 - “Criar Pontes” 

Indicação do eixo de intervenção  

Lideranças  

Comunidade 

Problemas/Áreas de intervenção prioritárias 

 AIP4 - Práticas de avaliação promotoras da melhoria das aprendizagens  

 AIP6 - Articulação vertical entre ciclos/níveis de ensino  

 AIP8 - Incidência de fluxos migratórios  

 AIP12 - Envolvimento dos alunos nos processos de avaliação e/ou de decisão  

 AIP13 - Envolvimento da comunidade 

Objetivo(s) gerais 

  

 OG3 - Garantir a melhoria da qualidade do ensino e da aprendizagem  

 OG6 - Promover o exercício de uma cidadania ativa e informada 

Esta ação está orientada para a promoção de  

  

 Dinâmicas pedagógicas alicerçadas em equipas de trabalho docente  

 Processos participativos que permitam auscultar alunos e famílias, envolvendo-os nos processos 

de decisão Envolvimento das famílias e da comunidade no processo de ensino-aprendizagem  

 O exercício de cidadania plena dos jovens para a melhoria da comunidade onde estão inseridos, 

envolvendo-os nos processos de decisão institucional, local, regional e nacional  

 Integração dos diferentes atores e instituições da comunidade local no desenvolvimento de uma 

cultura de compromisso social e educacional no respetivo território  

 Rentabilização dos recursos endógenos das escolas e da comunidade, contribuindo para a 

sustentabilidade das medidas e sua adequação ao meio local 

Breve descrição da operacionalização da ação 

 Criação/atualização de endereços eletrónicos institucionais para todos os alunos, docentes e não 

docentes de forma a facilitar a comunicação das várias estruturas da instituição. 

 Disponibilização de boletins informativos contendo os assuntos tratados nas reuniões de 

Conselho Geral e Conselho Pedagógico e respetiva divulgação através do correio eletrónico a 

todos os docentes e não docentes. 

 Atualização do site do Agrupamento com informações relevantes de atividades desenvolvidas. 

 Criação de um espaço virtual “Estou presente” onde todos os elementos da comunidade 

educativa podem solicitar esclarecimentos e apresentar sugestões. 

 Disponibilização de “discos partilhados” na Drive, para a organização de materiais/documentos 

para serem usados pelos membros das várias estruturas de orientação educativa. 
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 Oferta de formação para encarregados de educação no âmbito do acesso aos canais de 

comunicação utilizados no agrupamento. 

Público-alvo  

Alunos, pessoal docente e não docente, técnicos especializados, pais e encarregados de educação e 

parcerias 

Recursos humanos envolvidos 

Número de docentes:  

Grupo 500: 2 

Metas específicas da ação 

Metas específicas 
Valor de 

partida 

Resultados esperados 

24/25 25/26 26/27 

Taxa de pessoal docente e não docente 

com acesso à informação sobre os assuntos 

tratados em Conselho Geral e Conselho 

Pedagógico 

Taxa obtida 

no 1.º 

semestre 

24/25 

Melhorar 

2 pp 

Melhorar 

+1 pp 
Melhorar +1 pp 

Taxa de participação da comunidade 

educativa no “Estou presente” 

Taxa 

registada no 

1.º semestre 

de 24/25 

Melhorar 

1 pp 

Melhorar 

+1 pp 
Melhorar +1 pp 

Metas gerais 

  
 MG9 - Taxa de participação dos Encarregados de Educação em ações promovidas pela UO 

Cronograma 

2024/2025 

2025/2026 

2026/2027 

Responsável 

Sandra La Féria e Amélia Lima 

Tabela 10- Operacionalização da AE7 
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Ação Nº 8 - “Gabinete de apoio ao Aluno e à Família” 

 

Indicação do eixo de intervenção  

 Ensino e Aprendizagem 

 Comunidade 

Problemas/Áreas de intervenção prioritárias 

 AIP1 - Sucesso escolar  

 AIP7 - Práticas inclusivas  

 AIP8 - Incidência de fluxos migratórios  

 AIP9 - Absentismo escolar  

 AIP10 - Abandono escolar  

 AIP11 – Indisciplina  

 AIP13 - Envolvimento da comunidade 

Objetivo(s) gerais 

  

 OG1 - Garantir a inclusão de todos os alunos  

 OG2 - Garantir o sucesso educativo de todos os alunos  

 OG4 - Prevenir o abandono escolar, absentismo e indisciplina  

 OG5 - Promover o desenvolvimento das áreas de competência previstas no Perfil dos Alunos à 

Saída da Escolaridade Obrigatória  

 OG6 - Promover o exercício de uma cidadania ativa e informada  

Esta ação está orientada para a promoção de  

 Medidas que proporcionem a todos os alunos as condições para aprender no seu grupo-turma  

 Processos participativos que permitam auscultar alunos e famílias, envolvendo-os nos processos 

de decisão  

 Prevenção da violência em meio escolar, promoção do ajustamento social e comportamental dos 

alunos  

 Promoção de competências de gestão do percurso dos alunos  

 Apoio e acompanhamento às famílias em situação de vulnerabilidade  

 Envolvimento das famílias e da comunidade no processo de ensino-aprendizagem  

 Parcerias que permitam a diversificação da oferta educativa aos alunos, nomeadamente nos 

domínios científico, tecnológico, desportivo, cultural e artístico  

 O exercício de cidadania plena dos jovens para a melhoria da comunidade onde estão inseridos, 

envolvendo-os nos processos de decisão institucional, local, regional e nacional  

 Integração dos diferentes atores e instituições da comunidade local no desenvolvimento de uma 
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cultura de compromisso social e educacional no respetivo território  

 Rentabilização dos recursos endógenos das escolas e da comunidade, contribuindo para a 

sustentabilidade das medidas e sua adequação ao meio local 

Breve descrição da operacionalização da ação 

 Com esta Ação pretendemos a sensibilização de alunos, pais e restantes agentes educativos da 

comunidade escolar. Relativamente aos alunos é nosso intuito sensibilizar para atitudes de 

valorização da escola, bem como, mobilizar pais e encarregados de educação para o 

envolvimento e credibilização do contexto educativo, nomeadamente, assumindo um papel mais 

responsável e ativo no que diz respeito aos domínios da assiduidade, pontualidade e disciplina. 

Com os outros agentes educativos (docentes, assistentes operacionais e órgãos de gestão) 

sensibilizar para a deteção e intervenção precoce, nos casos de alunos em risco de absentismo e 

interrupção precoce. 

 No domínio do Comportamento/Disciplina, o Serviço Técnico privilegia uma prática com base no 

modelo multinível de resposta à intervenção, que preconiza a prevenção com enfoque em 

intervenções universais sustentadas em dados/rastreios realizados ou a realizar. É igualmente 

nossa intenção, a promoção de competências socio-emocionais dos discentes e a dotação dos 

pais e encarregados de educação de ferramentas adequadas de forma a promover o sucesso 

educativo e prevenir a interrupção precoce. 

 Assim, pretende-se dotar as famílias de ferramentas adequadas de forma a promover o sucesso 

educativo. O trabalho Técnico continua a privilegiar a metodologia sistémica em que o domínio 

de intervenção é o Aluno/Família/Comunidade escolar. 

Público-alvo  

Alunos, famílias, docentes e restante comunidade educativa.  

Recursos humanos envolvidos 

Número de técnicos especializados: 

Psicólogo: 2 

Educador Social: 1 

Animador/Mediador: 1 

 

Metas específicas da ação 

Metas específicas 
Valor de 

partida 

Resultados esperados 

24/25 25/26 26/27 

Taxa de concretização dos pedidos de 

intervenção (alunos e famílias) 
96% 97% 98% 00% 

Taxa de interrupção precoce 0,4% 0,38% 0,37% 0,36% 
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Taxa de indisciplina em contexto de sala de 

aula 
6,3% 6,2% 6,1% 6% 

Metas gerais 

 MG3 - Taxa de desistência  

 MG4 - Taxa de conclusão do ciclo/nível de ensino no tempo esperado  

 MG7 - Taxa de ocorrências disciplinares em contexto de sala de aula  

 MG8 - Média de faltas injustificadas  

 MG9 - Taxa de participação dos Encarregados de Educação em ações promovidas pela UO 

Cronograma 

2024/2025 

2025/2026 

2026/2027 

Responsável 

Amélia Lima 

Tabela 11- Operacionalização da AE8 
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Ação Nº 9 - “Clube de leitura: Contos do Mundo” 

 

Indicação do eixo de intervenção  

Ensino e Aprendizagem  

Comunidade 

Problemas/Áreas de intervenção prioritárias 

 AIP1 - Sucesso escolar  

 AIP3 - Práticas pedagógicas promotoras do desenvolvimento de competências  

 AIP4 - Práticas de avaliação promotoras da melhoria das aprendizagens  

 AIP7 - Práticas inclusivas AIP8 - Incidência de fluxos migratórios  

 AIP13 - Envolvimento da comunidade 

Objetivo(s) gerais 

  

 OG1 - Garantir a inclusão de todos os alunos  

 OG2 - Garantir o sucesso educativo de todos os alunos  

 OG3 - Garantir a melhoria da qualidade do ensino e da aprendizagem  

 OG5 - Promover o desenvolvimento das áreas de competência previstas no Perfil dos Alunos à 

Saída da Escolaridade Obrigatória 

Esta ação está orientada para a promoção de  

  

 Metodologias de ensino eficazes para a aprendizagem de todos os alunos 

  Medidas que proporcionem a todos os alunos as condições para aprender no seu grupo-turma  

 Processos participativos que permitam auscultar alunos e famílias, envolvendo-os nos processos 

de decisão Envolvimento das famílias e da comunidade no processo de ensino-aprendizagem 

  Integração dos diferentes atores e instituições da comunidade local no desenvolvimento de uma 

cultura de compromisso social e educacional no respetivo território  

 Rentabilização dos recursos endógenos das escolas e da comunidade, contribuindo para a 

sustentabilidade das medidas e sua adequação ao meio local 

Breve descrição da operacionalização da ação 

 Proposta de desenvolvimento de uma nova Medida inclusiva de sucesso e de Promoção de Leitura a 

partir da oralidade/ escrita.  

 Para o desenvolvimento deste Clube de Leitura, são necessários dois tempos letivos semanais para 

alunos do segundo ciclo e dois tempos letivos semanais para alunos do terceiro ciclo.  

 Tendo como suporte a oralidade e ou a escrita, de textos em língua materna dos alunos 

estrangeiros, e de textos em português, como lendas, contos e textos tradicionais portugueses, a 

leitura servirá para construir pontes entre as várias culturas.  
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 Este clube funciona portanto como um espaço dedicado à partilha e socialização a partir da leitura 

de vários livros, onde professor e alunos podem  questionar-se, pôr em comum as suas reflexões 

sobre os textos, como lugar de encontro e interação, onde as crianças e os jovens podem melhorar 

as suas competências, trocar ideias e desenvolver o sentido crítico, aceitando a diferença, 

compartilhando as suas experiências e descobertas, dessa forma sentindo-se mais integrados e 

fazendo-se leitores mais competentes. 

● 1ª fase –Leituras em voz alta e explicação do seu conteúdo (competência da oralidade/socialização)  

● 2ª fase- Registo das leituras em áudio ou em outros suportes  

● 3ª fase- ilustrações das histórias lidas para partilha   

● 4ª fase- Divulgação de podcasts, livros digitais / exposições digitais através do site da Biblioteca 

entre páginas. 

● 5ª fase- Participação das famílias em tertúlias para apresentar as leituras das suas origens  

Público-alvo  

Alunos oriundos de países estrangeiros.  

Recursos humanos envolvidos 

Número de docentes: 

Grupo 330/300/320: 3 

Metas específicas da ação 

Metas específicas 
Valor de 

partida 

Resultados esperados 

24/25 25/26 26/27 

 

Taxa de adesão dos alunos ao projeto  

Taxa de 

registada no 

1.º semestre 

24/25 

Melhorar 

1 pp 

Melhorar 

+1 pp Melhorar + 1pp 

Metas gerais 

  

 MG1 - Taxa de retenção 

 MG9 - Taxa de participação dos Encarregados de Educação em ações promovidas pela UO 

Cronograma 

2024/2025 

2025/2026 

2026/2027 

Responsável 

Carla Aragão 

Tabela 12- Operacionalização da AE9 
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Ação Nº 10 - “Português ou Francês? Ça marche!” 

 

Indicação do eixo  de intervenção  

 

Ensino e Aprendizagem 

Lideranças 

●  
Problemas/Áreas de intervenção prioritárias 

 AIP1 - Sucesso escolar 

● AIP2 - Qualidade do sucesso escolar 

● AIP3 - Práticas pedagógicas promotoras do desenvolvimento de competências 

● AIP4 - Práticas de avaliação promotoras da melhoria das aprendizagens 

● AIP7 - Práticas inclusivas 

● AIP8 - Incidência de fluxos migratórios 

● AIP11 – Indisciplina 

Objetivo(s) gerais 

● OG1 - Garantir a inclusão de todos os alunos 

● OG2 - Garantir o sucesso educativo de todos os alunos 

● OG3 - Garantir a melhoria da qualidade do ensino e da aprendizagem 

● OG4 - Prevenir o abandono escolar, absentismo e indisciplina 

● OG5 - Promover o desenvolvimento das áreas de competência previstas no Perfil dos Alunos à 

Saída da Escolaridade Obrigatória 

Esta ação está orientada para a promoção de  

● Metodologias de ensino eficazes para a aprendizagem de todos os alunos 

● Dinâmicas de trabalho em sala de aula centradas na diferenciação pedagógica 

● Medidas que proporcionem a todos os alunos as condições para aprender no seu grupo-turma 

● Práticas de avaliação das aprendizagens 

● Dinâmicas pedagógicas alicerçadas em equipas de trabalho docente 

● Prevenção da violência em meio escolar, promoção do ajustamento social e comportamental dos 

alunos 

● Promoção de competências de gestão do percurso dos alunos 

Breve descrição da operacionalização da ação 

● Português:  

● - Medida de assessoria de cinquenta minutos semanais em coadjuvação com o professor titular nas 
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turmas do 6º, 7º, 8º e 9º anos. 

- Acompanhamento mais individualizado dos alunos de acordo com o seu ritmo de aprendizagem; 

- Apoio aos alunos estrangeiros com dificuldades no Português; 

- Orientação dos alunos na prática da escrita, no esclarecimento de dúvidas, exposição oral, aquisição de 

conhecimentos gramaticais, educação literária e leitura;  

- Oficina de escrita “Conto contigo, conta comigo”; 

- Desenvolvimento do trabalho autónomo; 

- Promoção de uma postura adequada em sala de aula, de uma maior concentração e motivação dos 

alunos pelas tarefas da aula, registos no caderno diário e verificação do material necessário. 

Francês:  

-Medida de assessoria de cinquenta minutos semanais em coadjuvação com o professor titular. 

- Escuta/visionamento/leitura de documentos para: - antecipação e formulação de hipóteses face a uma 

situação de comunicação e verificação;  

-Utilização de estratégias intensivas para adquirir em aprendizagem mais individual, competências não 

adquiridas por diferentes razões exteriores ao aluno, ou para superar dificuldades e obstáculos na 

aprendizagem em contexto turma;  

- Identificação de enunciados, de elementos verbais, paraverbais e culturais;  

- Seleção, associação e organização de informação explícita; - transposição de informação em ações ou 

em modalidades diversas; - compreensão geral e seletiva do sentido tendo sempre como referencial as 

competências essenciais mínimas do ano correspondente; 

- Identificação da situação de comunicação; - pesquisa sustentada por critérios, com autonomia 

progressiva e aprofundamento de informações; - planificação e elaboração de planos gerais e esquemas;  

-Autoavaliação e autocorreção ao nível da produção escrita e oral com apresentações, dramatizações, 

simulações, redação de textos principalmente descritivos e narrativos, de formato e matriz variados, a 

partir de modelos integrados em projetos disciplinares ou interdisciplinares, tendo sempre como base as 

competências essenciais mínimas do ano correspondente; 

-Análise de erros e explicitação das ocorrências;  

- Seleção de recursos adequados em suportes diversificados para resolver problemas e realizar tarefas; 

- Acompanhamento mais individualizado aos alunos estrangeiros. 

Público alvo  

Alunos do 6.º ano e do 3º ciclo  – Português;  

Alunos do 3.º ciclo com dificuldades- Francês 

Recursos humanos envolvidos 

Número de docentes:  

Grupo 210: 3 

Grupo 300: 5 

Grupo 320: 3 
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Metas específicas da ação 

Metas específicas 
Valor de 

partida 

Resultados esperados 

24/25 25/26 26/27 

Taxa de sucesso interno da disciplina de 

Português – 6º ano 
82% 83% 84% 85% 

Taxa de sucesso interno da disciplina de 

Português – 3º ciclo 
85% 86% 87% 88% 

Taxa de sucesso interno da disciplina de 

Francês – 3º ciclo 82% 83% 84% 85% 

Metas gerais 

● MG1 - Taxa de retenção 

● MG2 - Percentagem de alunos com classificação positiva a todas as disciplinas/áreas 

disciplinares/componentes do currículo 

● MG4 - Taxa de conclusão do ciclo/nível de ensino no tempo esperado 

● MG5 - Percentagem de alunos que tiveram positiva nas provas finais/exames nacionais 

● MG6 - Classificação média nas provas finais/exames nacionais 

●  

Cronograma 

2024/2025 

2025/2026 

2026/2027 

Responsável 

Eugénia Machado e Ângela Resende 

Tabela 13- Operacionalização da AE10 
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Ação Nº 11 - “Talk2Me” e “Come’n Le@rn” 

Indicação do eixo  de intervenção  

Ensino e Aprendizagem 

Problemas/Áreas de intervenção prioritárias 

 AIP1 - Sucesso escolar  

 AIP2 - Qualidade do sucesso escolar  

 AIP3 - Práticas pedagógicas promotoras do desenvolvimento de competências 

 AIP6 - Articulação vertical entre ciclos/níveis de ensino  

Objetivo(s) gerais 

 OG2 - Garantir o sucesso educativo de todos os alunos  

 OG3 - Garantir a melhoria da qualidade do ensino e da aprendizagem  

 OG5 - Promover o desenvolvimento das áreas de competência previstas no Perfil dos Alunos à 

Saída da Escolaridade Obrigatória 

Esta ação está orientada para a promoção de  

  

 Metodologias de ensino eficazes para a aprendizagem de todos os alunos  

 Medidas que proporcionem a todos os alunos as condições para aprender no seu grupo-turma 

Breve descrição da operacionalização da ação 

 Apoio na vertente oral de Inglês (2º e 3.º ciclos): trabalho individualizado com os alunos na vertente 

de produção oral, fora da sala de aula, em regime de coadjuvação ao docente da turma. Grupos de 4 

alunos, num tempo letivo semanal de 50 min. 

 Um tempo de Apoio para cada ano de escolaridade, para alunos indicados pelo docente titular 

Público-alvo  

Alunos dos 2º e 3º ciclos 

Recursos humanos envolvidos 

Número de docentes:  

Grupo 220: 2 

Grupo 330: 2 

Metas específicas da ação 

Metas específicas 
Valor de 

partida 

Resultados esperados 

24/25 25/26 26/27 

Taxa de sucesso em Inglês na vertente da 
oralidade  2º ciclo 

52% 53% 54% 55% 

Taxa de sucesso em Inglês na vertente da 
oralidade  3º ciclo 

61% 62% 63% 64% 
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Taxa de sucesso a Inglês dos alunos a 
usufruir do apoio 

Taxa obtida 
no 1.º 

semestre 
24/25 

Melhorar 
1 pp 

Melhorar 
+1 pp 

Melhorar +1 pp 

Metas gerais 

  

 MG2 - Percentagem de alunos com classificação positiva a todas as disciplinas/áreas 

disciplinares/componentes do currículo 

Cronograma 

2024/2025 

2025/2026 

2026/2027 

Responsável 

Natália Cruz e Luísa Moreira 

Tabela 14- Operacionalização da AE11 
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Ação Nº 12 - “Matemágica” 

 

Indicação do eixo de intervenção  

Ensino e Aprendizagem 

Lideranças 

Problemas/Áreas de intervenção prioritárias 

 AIP1 - Sucesso escolar  

 AIP2 - Qualidade do sucesso escolar  

 AIP3 - Práticas pedagógicas promotoras do desenvolvimento de competências  

 AIP4 - Práticas de avaliação promotoras da melhoria das aprendizagens  

 AIP7 - Práticas inclusivas  

 AIP8 - Incidência de fluxos migratórios  

Objetivo(s) gerais 

  

 OG1 - Garantir a inclusão de todos os alunos 

 OG2 - Garantir o sucesso educativo de todos os alunos  

 OG3 - Garantir a melhoria da qualidade do ensino e da aprendizagem  

 OG5 - Promover o desenvolvimento das áreas de competência previstas no Perfil dos Alunos à 

Saída da Escolaridade Obrigatória  

Esta ação está orientada para a promoção de  

  

 Metodologias de ensino eficazes para a aprendizagem de todos os alunos  

 Dinâmicas de trabalho em sala de aula centradas na diferenciação pedagógica  

 Medidas que proporcionem a todos os alunos as condições para aprender no seu grupo-turma  

 Práticas de avaliação das aprendizagens  

 Dinâmicas pedagógicas alicerçadas em equipas de trabalho docente  

 Prevenção da violência em meio escolar, promoção do ajustamento social e comportamental dos 

alunos  

 Promoção de competências de gestão do percurso dos alunos 

Breve descrição da operacionalização da ação 

 Atribuição de 2 tempos de Assessoria para todas as turmas de 6.º, 7.º e 8.º ano e 1 tempo para todas 

as turmas de 9.º ano. 

    Esta ação deverá ser implementada em regime de coadjuvação ao docente titular, realizada por outro 

docente do mesmo grupo disciplinar, e pretende proporcionar a prestação de um apoio mais 

individualizado e em tempo útil, adequado às caraterísticas e ritmos de aprendizagem dos discentes, 
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promovendo a diferenciação pedagógica.  

  As aulas deverão ser preparadas de um modo a terem um cariz predominantemente prático e a ser 

rentabilizada a presença dos dois professores que irão trabalhar em estreita colaboração. 

 1 tempo de Apoio para todas as turmas de 9.º ano destinada a alunos propostos pelo docente titular 

(interessados e com dificuldades) para recuperação/consolidação de aprendizagens. 

Público alvo  

Alunos do 6.º ano e do 3.º ciclo. 

Recursos humanos envolvidos 

Número de docentes:  

Grupo 110: 1 

Grupo 230:3 

Grupo 500: 5 

Metas específicas da ação 

Metas específicas 
Valor de 

partida 

Resultados esperados 

24/25 25/26 26/27 

Taxa de sucesso interno a Matemática no 
6.º ano 

64% 65% 66% 67% 

Taxa de sucesso interno a Matemática no 
3.º ciclo 

60% 61% 62% 63% 

Taxa de alunos com classificação positiva 
na prova final de ciclo 

24,4% 26% 28% 30% 

Metas gerais 

  

 MG1 - Taxa de retenção 

  MG2 - Percentagem de alunos com classificação positiva a todas as disciplinas/áreas 

disciplinares/componentes do currículo  

 MG5 - Percentagem de alunos que tiveram positiva nas provas finais/exames nacionais  

 MG6 - Classificação média nas provas finais/exames nacionais 

Cronograma 

2024/2025 

2025/2026 

2026/2027 

Responsável 

Carla Raposo e Ana Afonso 

Tabela 15- Operacionalização da AE12 

 

 



  

45 

7. MONITORIZAÇÃO E AVALIAÇÃO 

 

A Monitorização e avaliação do Plano de Ação está articulado com o trabalho e reflexão a desenvolver 

pelas diversas estruturas de orientação educativa e tem como principais finalidades: 

 Planeamento e tomada de decisões; 

 Reflexão e regulação das práticas; 

 Recomendações e reorientação da ação. 

Na tabela 16 encontra-se definido o plano de monitorização previsto. 

 

Plano de Monitorização e avaliação 

Cargo e n.º elementos que 

integram a equipa de 

monitorização e avaliação do 

PA 

Membro da direção-1 

Coordenadora do Plano de Ação-1 

Elemento da equipa de autoavaliação- 7 

Coordenador de ação estratégica de intervenção-1 

Coordenadora de diretores de turma-1 

Coordenador de departamento-6 

Representante de área disciplinar-17 

Parceiro-1 

Metodologias e 

instrumentos a utilizar na 

recolha e tratamento de 

dados 

A coordenação e a gestão do processo de monitorização e avaliação 

implementado pela UO é da responsabilidade da Equipa TEIP. 

Semestralmente, são encetados por esta equipa, os procedimentos 

necessários à recolha e tratamento dos dados e ao preenchimento dos 

instrumentos criados para esse efeito.  

Os elementos são obtidos essencialmente através: dos relatórios 

intercalares das ações, elaborados pelos respetivos responsáveis; dos 

relatórios periódicos produzidos pelos coordenadores de departamento; e 

dos indicadores monitorizados pelos diretores de turma e devidamente 

registados no Plano de Trabalho da respetiva Turma. 

Depois desta fase é elaborado pela coordenadora, um relatório 

intercalar de monitorização do Plano de Ação sustentado na análise dos 

dados reunidos. 

Sempre que necessário, são agendadas reuniões de trabalho com os 

elementos da equipa de monitorização do PA, para se 

analisarem/refletirem os resultados alcançados e a forma como estão a 

ser desenvolvidas as atividades e adiantam-se sugestões de eventuais 

reformulações, com vista à rentabilização dos meios disponíveis. 

No final do ano é elaborado o relatório final de monitorização e 

avaliação, pela coordenadora do PA.  
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Produtos da monotorização 

e ou da avaliação 

Elaboração dos relatórios semestrais /finais do Plano de Ação e de cada 

uma das ações implementadas e respetiva apresentação e análise em sede 

de Conselho Pedagógico, Conselho Geral e demais estruturas de 

orientação educativa da UO. 

Estas estruturas pronunciam-se relativamente aos resultados obtidos, 

às atividades desenvolvidas e avaliação do grau de concretização das 

ações e da sua eficácia, para o alcance das metas traçadas e dos critérios 

de sucesso definidos. Aferem a pertinência da introdução de propostas de 

melhoria, com vista à reafectação de recursos ou reestruturação das 

medidas implementadas e consequente otimização do Plano de Ação. 

A informação mais relevante da reflexão efetuada será integrada no 

relatório de Autoavaliação do Agrupamento. 

Estratégias de divulgação e 

reflexão 

Os dados recolhidos são imediatamente organizados em cada um dos 

domínios (sucesso interno, indisciplina, absentismo e interrupção precoce 

do percurso escolar, envolvimento da comunidade educativa), por turma, 

ano de escolaridade e ciclo e enviados aos coordenadores de 

departamento, para divulgação a todos os docentes.  

O teor dos relatórios de monitorização/avaliação elaborados, é alvo de 

reflexão em sede de Conselho Pedagógico, de Departamentos e de 

Conselho Geral, sendo as eventuais recomendações consideradas pelos 

responsáveis, para procederem aos reajustes necessários. Terminada esta 

fase estes relatórios são divulgados à comunidade educativa, para permitir 

uma reflexão alargada por parte das diversas estruturas orientação 

educativa.  

Os resultados da monitorização espelhados nos vários relatórios 

elaborados são, sempre que considerado pertinente, refletidos e 

debatidos em reuniões de docentes, convocadas por nível de ensino, com 

vista a uma contribuição mais abrangente, que se pretende que resulte 

numa oportunidade de melhoria.  

Ao longo do ano letivo, a equipa de avaliação desenvolve vários 

contatos com os responsáveis das ações no sentido de se inteirar sobre o 

desenvolvimento das mesmas. 

O Agrupamento pretende que o perito externo dê um contributo no 

apoio à reflexão sobre a prática pedagógica, no desempenho das 

lideranças intermédias na supervisão pedagógica e que seja um elemento 

catalisador no desenvolvimento de redes de partilha de experiências e de 

práticas com outros Agrupamentos. 

Cronograma da 

monitorização/avaliação do 

PA 

Ver Tabela 17 

Tabela 16- Plano de monitorização e avaliação do PA 
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set out nov dez jan fev mar abr mai jun jul set out nov dez jan fev mar abr mai jun jul set out nov dez jan fev mar abr mai jun jul

Ação

Monitorização X X x x x x
Avaliação X x x

Ação

Monitorização X X x x x x
Avaliação X x x

Ação

Monitorização X X x x x x
Avaliação X x x

Ação

Monitorização X X x x x x
Avaliação X x x

Ação

Monitorização X X x x x x
Avaliação X x x

Ação

Monitorização X X x x x x
Avaliação X x x

Ação

Monitorização X X x x x x
Avaliação X x x

Ação

Monitorização X X x x x x
Avaliação X x x

Ação

Monitorização X X x x x x
Avaliação X x x

Ação

Monitorização X X x x x x
Avaliação X x x

Ação

Monitorização X X x x x x
Avaliação X x x

Ação

Monitorização X X x x x x
Avaliação X x x

11. Talk2Me e Come’n Le@rn

12. Matemágica

2024/2025 2025/2026 2026/2027

2. Leio e escrevo para aprender

1. Começar um ciclo

3. Mentorias no 1.ºCiclo

4. Conta Comigo

5. Turma ON

6. Sala de Estudo & Mentoria Acompanhada-SEMA

7. Criar Pontes

8. Gabinete de apoio ao Aluno e à Família

9. Clube de leitura: Contos do Mundo

10. Português ou Francês? Ça marche!

 

 

Tabela 17- Cronograma da monitorização e avaliação
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8. PARCERIAS 

 

Para sustentar a intervenção proposta neste Plano de Ação e a abrangência do acordo estabelecido, 

identificam-se na tabela 18, os parceiros e as ações estratégicas de Intervenção em que colaboram. 

Parceiro Ação Estratégica de Intervenção  Tipo de colaboração 

Equipa de Saúde Escolar /ULS 

Gaia e Espinho 

Ação n.º8-Gabinete de Apoio ao 

Aluno e à Família 

 Colaboração no apoio e 

acompanhamento às famílias 

em situação de vulnerabilidade 

  Colaboração técnica regular  

Câmara Municipal de Vila 

Nova de Gaia 

Ação n.º5- Turma ON  

Ação n.º6- Sala de Estudo § Mentoria 

Acompanhada-SEMA 

 Partilha/cedência de recursos 

financeiros/físicos (espaços)  

 Colaboração no apoio e 

acompanhamento às famílias 

em situação de vulnerabilidade 

Escolhe Vilar-Programa 

Escolhas 

 

Ação n.º 6- Sala de Estudo § Mentoria 

Acompanhada-SEMA 

Ação n.º 9- Clube de leitura “Contos 

do Mundo 

 Partilha de recursos físicos 

(espaços) 

 Partilha de recursos humanos 

Junta de freguesia de Vilar de 

Andorinho 

Ação n.º8-Gabinete de Apoio ao 

Aluno e à Família 

 Colaboração no apoio e 

acompanhamento às famílias 

em situação de vulnerabilidade 

 Partilha de recursos humanos 

Programa Escola Segura 
Ação n.º 8-Gabinete de Apoio ao 

Aluno e à Família 

 Colaboração técnica regular 

 Partilha de recursos humanos 

CFAE Gaia Nascente Ação n.º 7- Criar Pontes 
 Colaboração técnica pontual 

 Partilha de recursos humanos 

Tabela 18- Parcerias
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9. PLANO DE CAPACITAÇÃO- AÇÕES DE CAPACITAÇÃO 

 

Designação da Ação 
Ação estratégica de 

Intervenção 
Público-alvo Entidade responsável Cronograma 

Formas de avaliação 
do impacto da ação 

Gestão Pedagógica e Melhoria da 
Escola 

Ação n.º: 
1,2,4,6,10,11,12 

Docentes de todos os grupos 
de recrutamento 

Universidade Católica 2024/2025 

Preenchimento de um 

questionário de 

avaliação da ação 

 

Aplicação de um novo 

questionário, seis 

meses após a 

formação para avaliar 

eventuais mudanças 

de práticas 

decorrentes da 

frequência da ação. 

Programa Regional de Educação 
Sexual em Saúde Escolar (PRESSE) 

Ação n.º: 5,7,8, 
Docentes de todos os grupos 
de recrutamento 

CFAE Gaia Nascente 
2024/2025 
2025/2026 

Temas no âmbito da Saúde Mental Ação n.º: 1,3,5,6,8 
Docentes de todos os grupos 
de recrutamento 

CFAE Gaia Nascente 

2024/2025 
2025/2026 
2026/2027 

 

Ferramentas digitais no processo de 
ensino aprendizagem 

Ação n.º: 
1,2,4,5,9,10,11,12 

Docentes de todos os grupos 
de recrutamento 

CFAE Gaia Nascente 

Liderança educativa e gestão de 
sala de aula 

Açãon.º:1,5,8 
Docentes de todos os grupo 
de recrutamento 

CFAE Gaia Nascente 

Primeiros socorros em ambiente 
escolar 

Ação n.º 8 
Docentes de todos os grupos 
de recrutamento 

CFAE Gaia Nascente 

Aprendizagens ativas - renovar a 
intencionalidade da prática 
pedagógica 

Ação n.º: 
1,2,3,4,6,10,11,12 

Docentes de todos os grupos 
de recrutamento 

Universidade Católica 

2025/2026 
2026/2027 

 

Aplicação do Geogebra, Scratch e 
outros no ensino da Matemática 

Ação n.º: 1,4,12 
Docentes dos grupos: 110, 
230, 500 

CFAE Gaia Nascente 

Folha de cálculo como ferramenta 
para a docência 

Ação n.º:  
1,4, 5,10,11,12 

Docentes de todos os grupos 
de recrutamento 

CFAE Gaia Nascente 

Escrita criativa nas aulas de 
Português 

Ação n.º: 1,2,9,10 
Docentes dos grupos 200, 
210, 220, 300, 320 e 330 

CFAE Gaia Nascente 
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Primeiros socorros em ambiente 
escolar 

Ação n.º 8 Pessoal não docente CFAE Gaia Nascente 

2024/2025 
2025/2026 
2026/2027 

 

 

Preenchimento de um 

questionário de 

avaliação da ação 

Temas no âmbito da Saúde Mental Ação n.º: 5, 8 Pessoal não docente CFAE Gaia Nascente 

Utilização de ferramentas digitais  Ação n.º 7 Pessoal não docente Técnico de Informática 

Escola Digital para pais Ação n.º:5,6,7 
Pais e Encarregados de 
Educação 

Técnico de Informática 2024/2025 
2025/2026 
2026/2027 

 

 
Preenchimento de um 
questionário de 
avaliação da ação 
 

(Re)Construir famílias-Temáticas 
diversas 

Ação n.º:5,6,7,8,9 
Pais e Encarregados de 
educação 

Palestrantes convidados 

Tabela 19- Plano de capacitação
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